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INFRAESTRUTURA BAIRRO PLANEJADO, A PITUBA
SE CONSOLIDOU COMO PONTO ESTRATÉGICO NO PROCESSO
DE DESENVOLVIMENTO SOCIOECONÔMICO DE SALVADOR
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C
om origem no tupi, o
nome Pituba é deriva-
do do termo ‘pitu’a’,
queremeteabafo,ma-
resia ou brisa forte. Foi

essa corrente de vento vinda do
mar, atravessando os coqueirais
da orla, que batizou a região e
moldou sua identidade costeira.
Oficialmente, a Pituba foi ins-
tituída como bairro pela Lei nº
9.278, de 2017, mas sua for-
mação urbana remonta ao início
do século XX, quando começou
a ser desenhada como espaço
planejado.

Ahistóriadobairroestá ligada
ao processo de expansão da ci-
dade.Oficializadaem1964,aAv.
Manoel Dias da Silva tornou-se o
principaleixodedesenvolvimen-
to.Nasdécadasseguintes,ocres-
cimento urbano de Salvador se
direcionou para a orla atlântica,
e a Pituba se consolidou como
ponto estratégico desse proces-
so. O grande marco da trans-
formaçãoocorreuentreofimdos
anos 1960 e o início dos anos
1970, com a Av. ACM, que im-
pulsionou a verticalização e
atraiu empreendimentos.

A orla também teve papel im-
portante. A Av. Octávio Manga-
beira conectou a Pituba a bairros
vizinhos e se transformou em via
estratégicaparaamobilidade.“A
Pituba está no centro da cidade
hoje, ligando-se às principais re-
giões e mantendo-se como área
desejada para a classe média e
alta”, define o historiador Rafael
Dantas.

Segundo o arquiteto e urba-
nista André Pavie, a década de
1970 foi decisiva. “A Pituba se
tornou referência de urbaniza-
ção vertical em Salvador. Essa
transformação trouxe dinamis-
mo, serviços e lazer, mas tam-
bém desafios como o aumento
do tráfego e a pressão sobre a
infraestrutura”, observa.

Com o passar das décadas, a
Pituba se consolidou como um
dos bairros mais populosos e va-
lorizados de Salvador. O cres-
cimento acelerado trouxe pres-

sões sobre a mobilidade. Segun-
do a Transalvador, foram im-
plantados 150 semáforos inte-
ligentes, a maioria na Manoel
Dias. O órgão também lançou o
projetoTrânsitoCalmoem2019,
commedidasdeengenhariaviá-
ria voltadas para reduzir a ve-
locidade e aumentar a seguran-
ça de pedestres e ciclistas.

A prefeitura também tem in-
vestido em requalificações urba-
nas e novos equipamentos pú-
blicos. Entre eles, o Corredor Ver-
de da Manoel Dias, com plantio
de115árvores,arevitalizaçãoda
Lagoa dos Patos e a reforma das
praças Ana Lúcia Magalhães e
Marcelo Caribé. O Parque da Ci-
dade,umdospulmõesverdesde
Salvador, também passa por in-
tervenções. O bairro ainda re-
cebeu a Arena Aquática, que se-
diou o Mundial Sub-20 de Polo
Aquático, e integra o traçado do
BRT, considerada a maior obra
viária da capital.

Referência em moradia
No mercado imobiliário, a va-
lorização segue em alta, com a
Pituba se firmando ainda mais
como região de lançamentos de
médio e alto padrão. Segundo a
corretora Lorena Araújo, o bairro
permanece como referência ab-
soluta para moradia. “É o sonho
residencial de muitas famílias.
Desde os velhos aos novos em-
preendimentos, o bairro é mar-
cado por projetos com áreas de
lazer completas. E oferece tudo
em um só lugar”, ressalta.

A Pituba atrai investidores e
moradores pela infraestrutura
urbana completa e amplas op-
ções de lazer. De acordo com
análises do setor, as oportuni-
dades para novos lançamentos
surgem, majoritariamente, a
partir da demolição de residên-
cias antigas. O sócio da MVL In-
corporadora e diretor da Asso-
ciaçãodeDirigentesdeEmpresas
doMercadoImobiliáriodaBahia
(Ademi-BA), Marcos Vieira Lima,
explica que a localização é um
dos fatores decisivos. “A Pituba é
um bairro já consolidado, com-
pleto, com toda infraestrutura,

urbanização e lazer. Por ter esse
perfil, é um bairro que atrai as
pessoas. Ele está entre os prin-
cipais de Salvador do ponto de
vista de interesse dos clientes e
também dos incorporadores”.

A tipologia dos imóveis lan-
çados reflete o perfil multiface-
tado do bairro. Os empreendi-
mentos são classificados como
de alto padrão, com forte ca-
racterística residencial, mas tam-
bém atendem a um público jo-
vemeprofissional.MarcosVieira
Lima destaca o valor do m²: R$
10 mil a R$ 11 mil. Já para os
lançamentos, o valor médio é
entre R$ 13 mil e R$ 15 mil . “Os
lançamentos na Pituba são de
dois e três quartos, e também
estúdio e quarto-sala. É um bair-
ro que tem muitas escolas, é
central e recebe pessoas jovens
do interior para estudar e para
trabalhar, devido à proximidade
com a Av. Tancredo Neves, o cen-
tro financeiro e empresarial de
Salvador”, completa.

A qualidade de vida é outro
pilar da atratividade. As prin-
cipais vias como Manoel Dias
da Silva, Paulo VI, Magalhães
Neto e ACM, estruturam o bair-
ro, que é cortado por ruas pla-
nas – uma característica valo-
rizada em uma cidade conhe-
cida por suas ladeiras. Aos do-
mingos, a Magalhães Neto é
fechada para atividades de la-
zer, reunindo famílias, ciclistas
e corredores, um reflexo da vo-
cação da Pituba para a con-
vivência e adaptação às novas
demandas urbanas.

Entre o passado e o presen-
te, o bairro demonstra uma
capacidade ímpar de se rein-
ventar, conciliando tradição,
verticalização, comércio vi-
brante e serviços. Uma história
que começou com a brisa do
mar – que, inclusive, lhe deu
nome – e que continua a se
renovar a cada novo ciclo de
desenvolvimento da cidade,
mantendo-se como um dos en-
dereços mais dinâmicos e de-
sejados de Salvador.
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No mercado
imobiliário, a
valorização da
Pituba segue
em alta
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Desde a concepção, a Pituba foi planejada para ser um bairro altamente urbanizado e organizado

Embasa conclui obra
importante na AV. ACM
Com investimento de R$ 34 mi-
lhões, a Embasa realiza obra de
recuperação em trecho de mais
de 2 km de um dos principais
interceptores do sistema de es-
gotamento sanitário de Salva-
dor. A intervenção foi executada
na Av. ACM, via de grande fluxo
e relevância urbana, onde a tu-
bulação subterrânea exerce pa-
pel estratégico para a coleta e o
transporte de efluentes.

O equipamento atende dire-
tamente a bairros com alta den-
sidade populacional, como Pi-
tuba, Costa Azul, Boca do Rio,
Stiep e Itaigara, áreas que con-
centram grande número de edi-
fícios residenciais e estabeleci-
mentos comerciais. Para viabi-
lizar o andamento da obra, a
diretoradeOperaçãodaEmbasa
na Região Metropolitana de Sal-
vador, JoanaRolemberg,explica
que foi instalada uma rede pro-
visória, assegurando que o ser-
viço de coleta não fosse inter-
rompido durante a execução das
intervenções.

O serviço consistiu na recu-
peração da tubulação subterrâ-
nea responsável por receber os
efluentes das redes menores e
conduzi-los até a estação de con-
dicionamento prévio no Rio Ver-
melho. Para reforçar a durabi-
lidadedointerceptor,foiutilizada
uma manta de vidro de tecno-
logia alemã nas paredes inter-
nas. A expectativa é que a es-
trutura funcione adequadamen-
te por mais de cinco décadas,
garantindo maior estabilidade
ao sistema de esgotamento.

Em nota, a empresa explica
que a recuperação na Av. ACM
integraumplanomaisamplode
modernização e melhoria da re-
de de esgotamento sanitário da
capital: “O programa envolve a
revitalização de grandes estru-
turas, a ampliação de redes e a
substituição de equipamentos,
totalizando cerca de R$ 212 mi-
lhões em investimentos”.

A estratégia, segundo a Em-
basa, busca adequar a infraes-
trutura ao processo de vertica-
lização e adensamento urbano

de bairros como a Pituba, as-
segurando a coleta e o trata-
mento de efluentes em áreas de
alta concentração populacional.

No início deste ano, o órgão
entregou outra obra de porte
semelhante na Av. San Martin.
Naquele local, também foi re-
cuperado um interceptor de es-
goto, medida que fortaleceu o
sistema em 22 bairros da ci-
dade, incluindo Paripe, Periperi,
Plataforma, Lobato, Liberdade,
Pirajá e Retiro. Assim como na
intervenção da Av. ACM, a pre-
visão é que a durabilidade do
equipamento alcance, no míni-
mo, 50 anos de uso.

Outros bairros de Salvador
tambémrecebemfrentesdeser-
viçovoltadasàmodernizaçãoda
rede. Em Periperi e Piatã, a Em-
basa iniciou recentemente a re-
cuperação de interceptores de
esgoto. Além disso, estão em
andamento intervenções em
Boca do Rio e Pituaçu, voltadas
para a ampliação das redes co-
letoras e a construção de uma
nova estação elevatória desti-
nada ao bombeamento de
efluentes.

As obras em curso, segundo a
companhia, devem ser concluí-
das até o fim deste ano e fazem
partedeumesforçocontínuode
adequação da infraestrutura sa-
nitária às demandas de cresci-
mento urbano de Salvador. A
modernizaçãodos interceptores
e a expansão da rede de coleta
são vistas como medidas essen-
ciais para garantir a qualidade
de vida da população e a pre-
servação da balneabilidade das
praias da capital.

Intervenção com
investimentos de
R$ 34 milhões
recupera trecho
de mais de 2 km
na tubulação

PERFIL DA PITUBA Com supermercados, bancos, escolas, bares e restaurantes,
bairro tem uma das infraestruturas mais completas de Salvador

SHOPPINGS

Shopping da Bahia, Salvador
Shopping, Shopping Iguatemi,

Multishop Pituba, Pituba
Parque Center, Pituba Sol e Flat,

Pituba Mall, Pituba Center

BANCOS

Santander, Bradesco,
Banco do Brasil, Itaú,

Caixa Econômica Federal

ESCOLAS PÚBLICAS
E PRIVADAS

Colégio Militar de Salvador, Colégio
Anchieta, Colégio Oficina, Colégio
Gregor Mendel, Colégio Integral,

Colégio Versailles, Colégio Drummond,
Colégio Bernoulli, Colégio Módulo,

Colégio Estadual Raphael Serravalle,
Colégio Estadual Sátiro Dias, Colégio
Estadual Professor Nogueira Passos.

BARES E
RESTAURANTES

1481.354 522
CLINICAS E
CENTROS ESTÉTICOS

ACADEMIAS

POPULAÇÃO TOTAL

Aproximadamente 57.894
habitantes, sendo um dos
bairros mais populosos da

cidade, ficando atrás apenas
de Itapuã e Pernambués

FONTES Sefaz Salvador , Sedur e IBGE/Censo 2022

ÁREA TERRITORIAL

Tem área total
aproximada de

2.328 km²
(232,8 hectares)

Faz fronteira com os
bairros de Amaralina,
Costa Azul, Aquarius e

Itaigara

A renda domiciliar per capita média
da Pituba não está disponível de

forma específica nos principais bancos
de dados públicos, mas por ser

considerado bairro nobre, tem padrão
socioeconômico entre médio e alto
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PITUBA FAIXA ETÁRIA

GÊNERO

28,7%
acima de 60 anos

54,4%
predominância do
sexo feminino

36,6%
autodeclarados
brancos

20,3%
apresenta menor percentual

de população preta

COR/ETNIA

Editoria de Arte A TARDE

O valor médio do
metro quadrado
para lançamentos
está entre R$ 13
mil e R$ 15 mil


